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APRESENTAÇÃO

O campo de estudos sobre as políticas públicas evoluiu ao longo dos séculos 
XX e XXI de modo reflexivo aos movimentos pendulares de maximização e minimização 
do tamanho do Estado nos contextos nacionais, apresentando um conjunto peculiar 
de instrumentos teórico-metodológicos multidisciplinares com finalidades não apenas 
descritivas, mas também prescritivas em uma realidade permeada pela complexidade.

Partindo de reflexões do campo de Políticas Públicas, a presente obra, intitulada 
“As Políticas Públicas frente à Transformação da Sociedade 2”, configura-se por robusta 
coletânea de pesquisas empíricas relacionadas às áreas de Educação e Saúde, as quais 
possuem ricas e diferenciadas abordagens por meio de recortes metodológicos e teóricos 
próprios, demonstrando assim a riqueza do campo de estudos de políticas públicas.

Estruturado em 22 capítulos, o livro é o fruto de um trabalho coletivo de um perfil 
plural de profissionais comprometidos com os estudos empíricos de políticas públicas, o 
qual é caracterizado pelas distintas experiências de 48 pesquisadoras e 13 pesquisadores 
oriundos, nacionalmente, de todas macrorregiões brasileiras (Sul, Sudeste, Centro-Oeste, 
Nordeste e Norte), e, internacionalmente, da Colômbia.

A organização desta obra obedeceu a um sequenciamento temático, de modo que 
apresenta uma panorâmica visualização das mais clássicas políticas sociais por meio, 
respectivamente, um eixo de discussões sobre políticas públicas relacionadas à Educação 
nos primeiros 12 capítulos, e um segundo eixo temático de discussões na área de Saúde 
nos 10 capítulos seguintes.

No primeiro eixo, a temática educacional é explorada por meio de capítulos que 
versam sobre assuntos variados, como política educacional nacional, ensino básico, 
ensino médio e ensino superior, representações visual e de competências linguístico-
comunicativas, enfoques gerenciais na educação, equipes multidisciplinares e monitoria 
colaborativa no contexto educacional.

No segundo eixo, a Saúde é explorada desde enfoques macroanalíticos que 
exploram políticas nacionais específicas, gestão na Saúde Pública zika vírus no Brasil 
ou sobre o Sistema Único de Saúde (SUS) até se chegar a enfoques microanalíticos de 
estudos de casos em ambiente hospitalar ou em unidades sanitárias ou mesmo sobre 
participação discente em diferentes estados brasileiros.

Com base nestes 22 capítulos, este livro apresenta variadas discussões sobre a 
realidade da Educação e da Saúde em suas matrizes como políticas públicas centrais no 
contexto do welfare state brasileiro, Estado de Bem Estar Social, em plena dinâmica de 
mutação que combina a hibridez sociocultural de tradicionalismos e novidades, bem como 
continuidades e mudanças. 



Diante das diferentes contribuições ora apresentadas em linguagem fluida e 
acessível, este livro é direcionado para um amplo público leigo ou mesmo para profissionais 
e acadêmicos que buscam a especialização, razão pela qual estão todos convidados a 
explorarem o campo das políticas públicas em Educação e Saúde à luz de uma instigante 
leitura multidisciplinar fundamentada por diferenciadas análises e por um pluralismo teórico-
metodológico que visam apreender a complexidade das realidades empíricas.

Ótima leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: O presente artigo é um dos 
resultados da parceria entre a Universidade do 
Estado da Bahia – UNEB, campus XI, no curso 
de Licenciatura em Geografia, e a escola Centro 
Educacional 30 de Junho. Ambas as instituições 
localizam-se na cidade de Serrinha - BA. Esta 
parceria é viabilizada pelo Programa Institucional 
de Iniciação a Docência (Pibid) enquanto política 
pública no ensino do Ministério da Educação, 
cujo objetivo é inserir os licenciandos da UNEB 

no processo de iniciação a docência, fomentando 
ações articuladas entre a universidade e a escola 
básica, cooperando no sentido de qualificar a 
formação docente e contribuir na capacitação 
profissional. Nesse projeto, a atuação do Pibid foi 
no sentido de trabalhar os conteúdos da ciência 
geográfica na escola parceira, enfatizando o 
uso de  imagens, tirinhas e cartuns nas aulas de 
Geografia, considerando a pedagogia histórico-
crítica como teoria educacional norteadoras das 
práticas desenvolvidas nas turmas envolvidas.
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ABSTRACT: This article is one of the results of 
the partnership between the State University of 
Bahia, Campus XI, in the Geography Degree 
course, and the Centro Educacional 30 de 
Junho school. Both institutions are located in the 
city of Serrinha - BA. This partnership is made 
possible by the Institutional Program for Teaching 
Initiation (Pibid) as a public policy in the teaching 
of the Ministry of Education, whose objective is to 
insert UNEB graduates in the teaching initiation 
process, fostering articulated actions between 
the university and the basic school, cooperating 
in order to qualify teacher training and contribute 
to professional training. In this project, Pibid’s 
work was to work on the contents of geographic 
science in the partner school, emphasizing the 
use of images, comic strips and cartoons in 
Geography classes, considering the historical-
critical pedagogy as the educational theory 
guiding the practices developed in the classes 
involved.
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1 |  INTRODUÇÃO
Esse trabalho possibilita um estreitamento entre a Universidade e a Escola Básica, 

pois viabiliza que estudantes e professores de ambas as instituições desenvolvam trabalhos 
e pesquisas, contribuindo para um melhor aprendizado da ciência geográfica nas aulas 
de geografia e, sobretudo, permite uma formação mais consolidada para os licenciandos 
em Geografia da UNEB, campus XI, inseridos no programa.  Entende-se com ele que a 
ciência geográfica é um conhecimento fundamental, pois é por meio dele que o ser humano 
consegue entender as dinâmicas sociais do espaço geográfico e interagir ativamente, 
compreendendo-o de forma objetiva, concreta e real.

Em parceria com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) a UNEB desenvolve 39 subprojetos vinculados a dois Projetos Institucionais do 
Pibid – Editais 2009 e 2011, com ampliação no Edital 2012. Destacamos aqui o Programa 
de Iniciação a Docência - Pibid, como importante política pública educacional fomentada 
pelo Ministério da Educação (MEC) no campo da formação de professores do Brasil. O 
subprojeto a qual se insere este trabalho está intitulado Formação Docente e Geografia 
Escolar: das Práticas e Saberes Espaciais à Construção do Conhecimento Geográfico. As 
atividades realizadas nesse momento do programa são referentes ao Ateliê Geográfico 
Temático III por meio de imagens, tirinhas, charges e cartuns. Os objetivos desse ateliê 
propõe utilizar essas ferramentas didáticas para trabalhar os mais diversos conteúdos da 
Geografia nas aulas da escola básica, levando os estudantes a interpretar, argumentar e 
estabelecer relações entre a mensagem que cada imagem, tirinha, charge e/ou cartum 
apresenta, e correlacioná-las com as dinâmicas da sociedade nos mais variados momentos 
históricos, levando-os a reflexão do trabalho humano na construção do modelo de sociedade 
atual e da responsabilidade, individual e coletiva, por meio da categoria trabalho de forma 
a interferir para a construção de uma sociedade mais igualitária, com ênfase na igualdade 
de oportunidades.

Assim, o presente artigo está organizado nas seguintes seções: a primeira, intitulada 
de A necessidade de uma teoria de ensino para nortear a prática docente e conduzir o 
estudante ao real aprendizado, discute o ensino da geografia fundamentado em uma 
teoria pedagógica; na segunda, Pibid no Centro Educacional 30 de Junho - a pedagogia 
histórico-crítica como teoria pedagógica, discute o uso da pedagogia histórico-crítica nas 
aulas de geografia para nortear a prática docente e potencializar a aprendizagem discente 
nas turmas onde o Pibid atua, e por fim, as considerações finais, trata dos resultados 
da parceria entre a Universidade do Estado da Bahia-UNEB XI e a escola básica Centro 
Educacional 30 de Junho, através do Pibid, o que colabora para o estreitamento entre a 
Universidade e a escola básica, potencializando fluxo de conhecimentos, num movimento 
onde ambas as instituições e sujeitos envolvidos  adquirem conhecimento.
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2 |  A NECESSIDADE DE UMA TEORIA DE ENSINO PARA NORTEAR A 
PRÁTICA DOCENTE E CONDUZIR O ESTUDANTE AO REAL APRENDIZADO

Ao se trabalhar todo e qualquer conteúdo da ciência geográfica, para além das 
ferramentas metodológicas que se pretende utilizar, é fundamental que o docente escolha 
qual prática de ensino norteará suas ações, uma vez que,

[...] a prática pedagógica pode favorecer e legitimar o consentimento dos 
dominados de que as coisas são assim e assim mesmo devem continuar sendo; 
ou contribuir para a origem de transformações por meio de questionamentos e 
críticas a esta ordem (MELLO, 2012, p. 22).

Neste sentido, buscou-se em todo processo do ateliê aqui referido, utilizar a teoria 
de ensino criada/aprimorada pelo educador Dermeval Saviani em 1984, denominada de 
pedagogia histórico-crítica. A escolha dessa teoria é por acreditar que a mesma, estruturada 
através de cinco passos/momentos, permite uma aprendizagem que eleva o conhecimento 
dos discentes à medida que se avança, de forma progressiva, na aplicação dos mesmos. 
A princípio, considera-se os conhecimentos que os estudantes possuem, chamada de 
prática social inicial; depois é feito a problematização dessa prática social, onde são 
levantas questões que conduz o estudante a refletir seus conhecimentos, “[...] consiste 
no levantamento de questões acerca da prática social e dos conteúdos de ensino, a partir 
das diferentes dimensões dos conteúdos (conceitual, política, social, religioso, psicológica, 
histórica, econômica etc.)” (MELLO, 2012, p 24). 

O terceiro momento é chamado de instrumentalização, e busca conduzir os 
estudantes a apropriarem-se dos instrumentos teóricos e práticos necessários para analisar 
os problemas detectados na prática social. O professor ou a professora irá auxiliar os alunos 
e alunas para que se apropriem dos saberes historicamente acumulados pela humanidade 
e superem  o conhecimento do senso comum em direção ao saber institucionalizado, ou 
seja, o conhecimento científico.

Segundo Saviani (2005, p. 22) “[...] a escola é uma instituição cujo papel consiste na 
socialização do saber sistematizado [...]”. O professor e a professora precisam compreender 
que a escola é o lugar do saber sistematizado historicamente produzido pela humanidade. 
Ela, a escola, precisa garantir isso. O conhecimento do senso comum será utilizado sim, 
mas no primeiro momento, onde se possibilita ao discente expor o que ele compreende 
por determinado assunto ou temática, todavia, não pode parar por aí.  O quarto passo é 
a catarse - o professor e a professora percebem que houve o aprendizado através das 
reações dos alunos e alunas;  e finalmente há o retorno à prática social, onde o professor/a 
retorna ao primeiro passo, analisando os conhecimentos que os estudantes trouxeram à luz 
do saber institucionalizado. Mello (2012) afirma que,

[...] um dos graves obstáculos para uma educação geográfica significativa 
é a distância entre os conceitos geográficos e o cotidiano dos alunos. 
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Afinal, deve-se ensinar/aprender Geografia na escola hoje para mobilizar os 
conhecimentos adquiridos e, assim, resolver os problemas do cotidiano, de 
forma crítica [...] e não apenas para descrever o espaço (MELLO, 2012, p 28).

Acredita-se que a pedagogia histórico-crítica, pode colaborar de forma eficaz para o 
ensino e para a aprendizagem, uma vez que parte da realidade dos estudantes e os insere 
no processo, contextualizando as abordagens com o real vivido desses alunos e alunas. 
Isso torna a aprendizagem significativa e dá sentido àquilo que se está estudando. 

A proposta de trabalhar os mais diversos conteúdos da ciência geográfica utilizando 
imagens, tirinhas, charges e cartuns é uma maneira lúdica a disposição do e da docente, 
pois os oportunizam fomentar uma discussão sobre determinado assunto partindo da 
capacidade e entendimento que cada discente tem, utilizando ferramentas metodológicas 
que geralmente desperta, de imediato, o interesses estudantil, levando-os, de maneira 
prazerosa e espontânea, a analisar e interpretar temáticas de acordo com os conhecimentos 
que possuem, colaborando para uma aula dinâmica e um aprendizado agradável.  Segundo 
Silva e Cavalcanti (2008),

A leitura e a escrita podem ser permeadas pelo prazer (o riso), criatividade, 
criticidade e riqueza de análise encontradas nas tiras de quadrinhos, charges 
e cartuns, cuja compreensão inclui imagem e texto expresso pela escrita ou 
subentendido nas imagens (SILVA; CAVALCANTI, 2008, p.149).

Assim, a aprendizagem, que é um processo complexo, porquanto envolve a 
singularidade de cada sujeito, deve acontecer, também, de maneira prazerosa, alegre 
e descontraída, sem perder de vista a seriedade do processo e o primordial objetivo do 
ensino e, consequentemente da escola, que é garantir aos estudantes a apropriação do 
conhecimento, principalmente o conhecimento cientifico historicamente produzido pela 
humanidade. Dessa forma, ao utilizar essas ferramentas metodológicas, é fundamental 
partir da interpretação que cada estudante traz, mas inferir de maneira a aprofundar tal 
conhecimento evoluindo para uma leitura crítica de mundo, levando o estudante a superar 
o conhecimento do senso comum e as analises simplórias e imediatistas que geralmente 
se faz ao analisar esse tipo de produção. Ao final das análises desses materiais, é 
fundamental que o estudante seja capaz de entender o conteúdo trabalhado de modo 
a superar o conhecimento do senso comum, e estabelecer as possíveis relações com o 
espaço geográfico e sua realidade vivida.

3 |  O PIBID EM AÇÃO NO CENTRO EDUCACIONAL 30 DE JUNHO: A 
PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA COMO TEORIA PEDAGÓGICA 

O Ateliê Geográfico Temático III aconteceu entre novembro 2015 a outubro 2016. 
O desenvolvimento das ações procurou utilizar os passos trazidos na pedagogia histórico-
crítica para maximizar a aquisição de conhecimento e colaborar mais intensamente no 
processo de aprendizagem dos estudantes. Dessa forma, após uma série de reuniões de 
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planejamento com o coordenador de área, supervisores e bolsistas de iniciação a docência 
do PIBID, bem como o estudo e discussão de textos com a temática do Ateliê III, apresentou-
se a comunidade da escola parceira uma proposta de trabalho, para ser discutida, avaliada 
e modificada, de modo a atender as necessidades da escola e dos seus discentes. 

O primeiro momento, ou a prática social inicial, foi levar para as turmas de Geografia 
inseridas no programa imagens, tirinhas, charges e cartuns que se relacionavam com o 
conteúdo trabalhado pelo professor no período do Ateliê III. Em duas turmas do noturno da 
Educação para Jovens e Adultos – EJA (figura 1).

Figura 1 - Socialização do projeto nas turmas da EJA

Fonte: Adriano Abreu, 2015.

Um dos conteúdos trabalhados foi as causas da riqueza e da pobreza no mundo 
contemporâneo, correlacionando com alguns eventos naturais ou antrópicos como os 
bombardeios às cidades japonesa Hiroshima e Nagasaki em 1945; a suposta chegada do 
homem a lua em 1969 e o tsunami  que arrasou o Japão, em 11 de março de 2011 (figuras 
2, 3 e 4).

As imagens, tirinhas, charges e cartuns, foram apresentadas na aula de maneira 
descontraída e despretensiosa, no entanto  o docente e os licenciandos do Pibid, estavam 
atentos as respostas dos estudantes para diagnosticar o grau de entendimento dos mesmos  
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a respeito dos eventos apresentados. No segundo momento os bolsistas de iniciação a 
docência organizaram seminários nas turmas. Nesse momento, a intenção foi conduzir os 
estudantes a,

[...] compreensão da forma espacial da sociedade requer princípios lógicos, 
conceitos e categorias, entre os quais se destacam o espaço, o território e 
a paisagem. Ao longo da história, a humanidade experimentou diferentes 
modos de vida, modos de produção da existência, cada qual produzindo e 
exigindo um determinado arranjo espacial, uma forma espacial de arrumação 
da sociedade; desde as primeiras armaduras territoriais a partir do domínio 
do fogo e criação da agricultura, até a emergência de uma uniformidade 
do mundo pela técnica num espaço globalizado (p. 3). (Couto 2011, apud 
Moreira 1994).

Figura 2: Bombardeio à cidade japonesa de Hiroshima em 1945

Fonte: Google Imagens, acessado em fev. 2016
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Figura 3: A suposta chegada do homem à lua em 1969

Fonte: Google Imagens, acessado em fev. 2016

Figura 4: Tsunami - Japão, em 11 de março de 2011

Fonte: Google Imagens, acessado em fev. 2016
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Dessa maneira, ao garantir um estudo de Geografia mais consolidado, 
certamente o resultado será estudantes mais sensíveis às temáticas da dessa ciência 
e, consequentemente, uma sociedade mais preocupada com tais questões. Todavia, é 
preciso compreender que ao longo do tempo, a humanidade passou por diferentes modos 
de vida e que isso é visto no arranjo espacial de cada momento. Assim, essa integração 
Universidade-Escola Básica, contribui diretamente na formação dos/as licenciandos/as em 
Geografia, na formação dos/das estudantes da escola básica e, também, na formação de 
todos os professores e professoras envolvidas nesse trabalho.

 A intervenção foi no sentido de problematizar as questões trazidas pelos estudantes, 
analisando, por exemplo, quais interesses estavam envolvidos quando foi anunciado a 
chegada dos astronautas norte americanos Neil Armstrong e Edwin Aldrin à lua? Qual o 
contexto mundial quando houve o lançamento das bombas nucleares às cidades japonesas 
Hiroshima e Nagasaki, em 6 de agosto de1945? Qual a influência desses eventos na 
constituição da sociedade atual? De que maneira esses e outros eventos influenciaram, 
ou influenciam, a vida de cada pessoa nos mais variados lugares do mundo? É possível 
constatar algo de positivo com esses episódios?

Esses e outros questionamentos foram trazidos para que os estudantes superassem 
a analise superficial, atingindo uma avaliação mais profunda, gerando um entendimento 
mais complexo dos fatores que influenciam diretamente a riqueza e a pobreza no mundo, 
levando-os a entender que há entraves políticos e conflitos de interesses entre países que 
vão além das questões sociais e que são determinantes para a estrutura da sociedade 
atual. 

Nesses seminários buscou-se trabalhar o terceiro e o quarto momentos da 
pedagogia histórico-crítica assim: a instrumentalização, foi por meio de alguns textos 
selecionados pelo professor e estudados pelos alunos em sala e extraclasse e a análise 
do livro didático que os mesmos recebem da escola; já a catarse foi percebida quando a 
maioria dos estudantes entenderam que ser rico ou ser pobre em uma sociedade de classes 
supera a dedicação e esforço na execução de um trabalho remunerado ou a aquisição de 
alguns bens de consumo, mas que há os donos dos meios de produção – uma minoria 
detentora de poder, influência e capital; e os donos da mão de obra – a grande parcela da 
sociedade  que vende seu trabalho em troca de dinheiro. 

Contudo, a necessidade de sobrevivência da maioria das pessoas os impele a 
negociar sua força de trabalho de acordo com as condições impostas pelos donos dos 
meios de produção. Dessa forma, é extremamente improvável, exceto casos raros e 
isolados, superar a condição de pobreza simplesmente com excesso de entrega, esforço, 
sacrifício e trabalho. 

Finalmente, por meio de oficinas organizadas pelos supervisores e bolsistas de 
iniciação a docência do PIBID, os discentes da escola básica, embasados com todas as 
informações adquiridas até então, foram desafiados a confrontar as primeiras análises que 



 
As Políticas Públicas frente a Transformação da Sociedade 2 Capítulo 10 119

haviam feito das imagens, tirinhas, charges e cartuns, com os novos conhecimentos que 
haviam obtido nos seminários. 

A atividade proposta nas turmas da EJA acima citadas foi a escrita individual de 
um texto, um desenho, uma tirinha ou cartuns, que retratasse a temática da riqueza e da 
pobreza na sociedade organizada em classes sociais. Nas análises os estudantes deveriam 
considerar as escalas mundial, nacional, regional e local, inserindo-se como parte dessa 
sociedade e buscando sua própria posição e atuação em toda essa complexa dinâmica 
social que envolve tantas outras questões, não só de cunho politico, mas também, um 
sistema de crenças e valores, que permite a cada sujeito conceber o mundo e se relacionar 
com ele de forma singular e, muitas vezes, equivocada e ingênua frente a atuação dos 
agentes que sabem exatamente qual modelo de sociedade querem e quais ações são 
necessárias para construí-la.

Na etapa final do Ateliê III todas as ações realizadas no projeto pelos três professores 
supervisores do Pibid que atuam no Centro Educacional 30 de Junho, e suas respectivas 
turmas, socializaram os resultados por meio de seminários, primeiro na escola básica 
parceira, onde toda a comunidade escolar foi mobilizada para participar, juntamente com 
os dezesseis licenciandos bolsistas e o coordenador de área do subprojeto PIBID com 
atuação na escola. (figura 5):

Figura 5 - Seminário de socialização no Centro Educacional 30 de Junho

Fonte: Patrícia Oliveira, 2015.
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Em seguida, aconteceu, na Universidade, o último seminário do Ateliê Geográfico 
Temático III, que reuniu os três coordenadores de área, todos os supervisores e bolsistas 
do Pibid do curso de Geografia, da UNEB XI, além da participação dos representantes das 
escolas parceiras (figuras 6 e 7). 

Figura 6 - Seminário de socialização na Universidade do estado da Bahia-UNEB, XI

Fonte: Vinícius Nunes, 2016. 

Figura 7 - Seminário de socialização na UNEB, XI 

Fonte: Ana Paula, 2016
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Esse foi o momento em que os bolsistas socializaram o resultado dos trabalhos 
realizados nas escolas parceiras onde estão inseridos, possibilitando uma grande troca de 
experiências e saberes, que certamente não seria viabilizado caso não houvesse a atuação 
do Pibid nas diversas escolas básicas do município da cidade de Serrinha – BA e região.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A proposta do subprojeto Pibid Formação Docente e Geografia Escolar: das Práticas 

e Saberes Espaciais à Construção do Conhecimento Geográfico, da UNEB, campus XI, ao 
trabalhar no Ateliê Geográfico Temático III o tema: A Geografia em imagens: a abordagem 
de fatos, fenômenos e processos geográficos, enfatizou o uso de imagens, tirinhas, 
charges e cartuns e desenvolveu as ações apoiando-se na teoria de ensino da pedagogia 
histórico-crítica, possibilitando que todas as intervenções mantivessem uma preocupação 
constante de conduzir os estudantes da escola parceira a entender que eles são parte 
da sociedade, que precisam apropriar-se disso e buscar interagir no espaço onde vivem. 
O trabalho desenvolvido pelo Ateliê III permitiu que todos os envolvidos – coordenador; 
supervisores; bolsistas do Pibid; a comunidade escolar parceira, representada pelos 
estudantes e docentes de Geografia, além de todos os colaboradores da administração 
e funcionários da escola, que contribuíram para a realização das ações propostas pelo 
projeto, resultou em ações consolidadas, onde a grande maioria entendeu o objetivo do 
projeto, resultando em aprendizado. Dessa forma, os objetivos propostos foram alcançados 
sem fugir do objetivo primordial do Pibid. 

Conclui-se que o Pibid, no Centro Educacional 30 de Junho, está sendo uma 
grande fonte de aprendizado, alcançando o objetivo de inserir o estudante da universidade 
no seu futuro campo de trabalho e levando-o a entender a dinâmica da escola básica. 
Ao promover ações direcionadas a apropriação do conhecimento institucionalizado 
historicamente produzidos pela humanidade, o PIBID colabora na formação de sujeitos 
tanto da universidade, os bolsista de iniciação à docência, quanto na escola parceira, os 
estudantes que fazem parte do projeto. 
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